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I1TFOill{E ~$ DIREcçÕES ASSOCIATIVJB,às 

J2S0CIAÇÕES DE ESTUD.~~TES DO PAIS,e aos 

ESTlJDKNTES PORTUGUESES ! 



l. 

A convite do Secretariado da União Internacional de Estudantes, a Comissão 

Pr~-UNEP ;. ,a.rticipou nos trabalhos da reunião elo COLlité Executivo da U.I.E., reali­

zooa ue 10 a 13 de Junho (te 75, na cidade de Lei ;)zi~s , na Re 1?ública Democrática Al~ 

r,lã, com o a}.ioio dI!. organização local e nacioné1l da R.D.A. - a Juventude Livre Ale­

mã (FDJ). 

A particilJação da Pr6--illfEP, ~~..§l:.!lto o:J.ser~:~l0..E., neste importante encontro 
ele trabalho elo movimento estudantil internncionnl, unitó.rio e progressista, não s6 
~Jermi tiu aprofundar o conhecimento mútuo e intercilnóio entre a actual situação do 
movimento estdJantil e[;1 Portugal, e elo movimento associativo em ;?articular, oom 
elev2.Clo nm.lero de organizações estuclantis ue todo o mundo, como trunbém sntisfazer 
informalmente o conjunto ue solititações e manifestações de apoio e solidariedade 
) ara c om o desenvolvimento do i)rOCeSSo democr~tico e revolucionário no n 'Jsso país. 
~ A c onfirmar este facto estão os diversos documentos é1.l)rOvarlos 'lur :' . .ante a 

r eunião :lo Comité Executivo da U.I.E., oe encontros ~:; ilaterais entre a Pr6-UNEP 
e representant e s de v~ias Uniões Naci onais de Estudantes de t odo o mundo, as 
ai1l1üas l)ers ;;ectivaS abertas aos estudantes )ortU;.~.lG ses ao movimento associativo n o 
CélLl])O <le cooperação e unii.laJc na éJ.cção com os estuuant es de t.Jdo o munL:.o, c; as 
propostas c oncretas que este document o relata. 

Com)õell1 o Comit~ ExeCutivo de>. U.LE., cerca de 50 Uniões Naci onds de Es­
tud8.l1tes le t oG.os , ;:' . ., Continentes. O Comité Executiv0 ~ o or gão responsável pe la 
éJ.iüicaÇ5.o ela politica, elos ;;lanos e ) r o jectos acloptalos ~}e lo Cong,TcSS I) ela U.LE., 
)elas actividades uo Secret:'.ri2.do da U.I.E., constituido ~;or 22 Uniões Naci onais 
c~e Estutlantes, durante o pcríoLlo que mecleia a realização elos Congressos u.a U.I.E. 

O l1ltinlJ Congress0 :La U. LE. - 11 Q Congresso (la UIE - realizou-se o ano 
pé\,ssaclo em Bud.apeste, na Hun,;r ü, de 7 é\, 14 J.e Maio. As r e scluções a provo.c'cas no 11º 
Congresso da UIE ccnsti tuem Uii1 Elarco na históri a do movimento estutla.Ylt iI interna-­
c ional? Cl;.:) desenvol vimente d i'. unüladc e influ€ncia la lut a li,)s estuLLantcs LLe t ,)J.o 
o munc.lo , ao lado tlos pov os 1 c ontra o imperialismo e a re acção internacional, 1.)ela 
Paz? a Democracia e o Proçr esso Social. Fiel ~s traLlições ue lutE'.. c~os estuLLantes 
d.e t odo o mundo ? a U.I.E. t ela-se afirmado éJ. f orçw mot or a e Elobilizé'.d.or a do moviI:lG!}. 
to estuclnntil j.Jrogressis~ ~_ escala mundial, e os resul t aclos da reunião (lo Com i t~ 
',xecutivo c ::mfirrllarêP.l? uma vez mais, este fact o . 

O presente t exto c onstitui um res~1-.) J.os Llocurllent os ayrJv&los, cuja exte;t}. 
são não lJermi te um r e l a t o em l)Ormenor, beI.1 c omo elos resultados elos encontros bila 
t er ais reali zaUos. Todos os Qocumentos est5.o a o elisp,)r eLas Associaçõe s c-;'o s Estu-'~ 
dantes e üos estudantes CD ger a l d .) ].)a:ís, ;)ar a c ~msul ta9 na sede eL2. Pró-·UNEP 9 em 
Lisboc_ . 

Atrav~s lLa R&io Estudantil e outros meios de comunicação de Taé1.Ssas entre 
0 S estuda.ntes, o Secretélri 2i~o ela Pr~-·UNEP ) rocurará relatar o mais c Ol":1"pl eto :)ossí 
ve l este s documentos, bem como a s v~,rias iniciativas que no plano naci;nal e - int;;"r 
nacional caracteriZ &l e (:'..e.o vÍi..lê. à f orç <'\ estudantil mundial, agrulJada n [l_ Unie.o Ig~ 
t ernaci onal de Estudantes. 

Fina lr,1ente gostariamos de expressar o cle sej o (' .. e que as Ass ociações L~e Es­
tUllantes c onsultassem as várias :,Ju"blicações e L~ocument0s ele trabalho existentes 
n é\, Jii..üioteca da Pr6-UNEP ( em or ganização), enviados ) or r,mi tas Uniões Na cionais 
ele Estud.cmtes ele todo o mundo ~ que c onsti tueril não S ') i Llportant e s ;:;'ocument os inf,")r 
mativss da r ealidade e olJ jectivos uç, luta \.lo s estudantes Llo outros :)aíS88, como, ~ 
em murcos ca sos, meios (le trabalho e estuLl.O so"i:Jre a .,;roblemática ~lo fJ0v iJ:1ento es~ 
tuu.antil na r ena internacional, o ) apel UOS estuclantes na luta mai s ,:ser a l ...los l)OV OS. 



11STA DJ}..S . .oB.G.W1ZAQ ÕES. IvI~~~DO~ S~CRE'I'1WllP=~~D~O=C9MI}'1~L~~QJ1IVO~. D~91gS.S!9~ 
FINfillCEIRA DA U.loEo~ 
-=--Ió-:~.-~ ..... :~.~., . .=.:..~~. ,....-=> 

SECREr:I'ARIADO g 

CSC/CUV - Centro de Estui~te s Checosl ov~cos 
KUSU ~ Unifio dos Estu('ci'1lt os da Universid 2.üe \.10 Khe..rt OUD.1 9 Sudão 
UGEAN _. Uni ã o Gor a l dos Estuc~ 2.nte s AfricMos 
UED o. Unj.2..o ::los l]stuclant e s ~lo D2.kar 
NSC;3 - Conse lhu N2.ciona l L8S Est udant e s J.é" Bulgári o. 
CPFUCH .. Conse lho de PrssiJ onte s clo.s F'ec~cr n.çõe s Un:;'vel~s i tária s elo Chile 
FEU - Foder ação Estudant il Universitári a elo Cu·!J [). 
lllSF •. Fe cle r ação Pan-InJ i ékYJ.a dos Estuc~;:mt e s 
GUSIR ., .. União Geral eLOS I;;stuelant e s J a Ropúblit2. I r2.CfQÜmn. 
PEP .. FOeLcraç ão :1.vS Estudont c s UO PD..,.YJ. éUa.3, 
SZSP - União Socia lista l os Estudant e s Pol a c os 
KSC .• Corütõ d os Estué'_êntGs Cor eanos (Re) . Denocr9-tica d 3. Cor c i e. ) 
SC/URsa .. - Conse lho Estu:lanti l ela URSS 
NCHSO ~ Comi tá n ncion é).l I~~C',S Organiz a ç õe s d os Es t u c: l'.nt c s Húngar os 
USI _. Uni ão d os Estudan-G os (~a I r landa 
FUPI .. ~ PG~Lcração elo Un ive r sitários elo Por t o Ric ') 
SSU - União elos ESGuclên t os cln Somál ü ·, 
UASCR - União dns Ass ~c i n.çõcs dos Es t udante s Comtu~ist as da Roménin. 
NUSS - União Nacio:i'1éJ.l :~o s Estul ant e s la Serra Le oa 
FEUU - Feder a ç ã o Jos Es t u lmrt c s Universitári os ~o Uruguai 
UELSV _. Uni2") elos Estudant e s l)éU'a 2. Libert ação c~o Vie tnaLl c.~o Sul 
FDJ ~ Juventude Livre Alemã 

OUTROS rrEiVffiROS DO COIIlI'l'l!: EY-ECUTIVO g 

l'JifC - Congre sso No.c i ona l Africano 
m~EA - União Nncion a l d os EstuJ ante s d a J~géli0 

FUA FG ~~Gração Un i versi t&ia l a Ar3'entiné'.. 
AUS Uni õ-o '.~o s Estuclê":'lt c S lla Austr6.1 i a 
l3SU 
CUB 
JRR 
UNEC 

UnHio c::.os Estuclant us L_O 3an.:~l a~le sh 

Confe J e r açãp Universitária ~oliviané'.. 

Juvelltull e Rcv ol uc i on6.ri a J.8 R\·!3,.g as or e ? I.lurUl'léli 
.. ~ UnHi,) Nac i ona l . ,os Estudantes Ur.ive rsi tár i 'J s l.l n Colôm;JÍ a 

SDEE ,~ Simli c nt o Democr~ticolos EStUJ ill'l"GOS Lle Es )anha 
S11 .. Uniã o No..ci ona l c: os Estu.~lant es ela Finlfuldi é'.. 
UNEF '- União Na ciona l .::l')s Estul:.ant e s Frcmcc ses 

/'" GHANASO ·· Or;;aniz o,ção Nac i on é1l l os Estudante s ~~o Ghana 
Ptl!..lJ ... Associ açã 0 d:)s Esiu~antG s Unive rsit6.r Ôlss Lla. GU2.t emé'..la 
PYO - o C:m s e l h o Es-Gu~"L.:mt il ela OrG'illÜZ 2-çÕ-,) ela ,.Tuventu ,: e Pro.:;ressist o.. elo GuiEma 
ZENGJ\.KlJREN _. Feder açã o Pê-n- J2.ponGs o.. L~u.S Uniões ',-~c Estud ênt e s elo J a ,.,no 
UJS .- União dos Es tucLEmi e s Jorda..~os 
UNEK ,~ Uni no No..ci on a l dos Estudant os ~i.o Koner UTil 
UNEi'l1 - Uni 2.J Nac i omü ~L ,) s Estucln.nt e s ,lo Earr ) c os 
mm -. União elos Estudant e s ILmgó i s 
CUUN ... Centro Universit ári o _~ o.. Uni ver s i cléLle N2.t ion o..l (12. Nicar4,ué'.. 
GUPS - Unic.o Ger2.I elos Estu.~n.n-i; c s ,la Péü e st i n n 
GUS,ARE - União Goral dJS Es t w:1.c..nt c s _la ReflúiJlic a lli~~;:;c uo Egi i:;t J 
UNES ... Uniâo Naci on a l ~~o s Estu~ant e s l.~n Siria 

1" FED o. Fe cle r açã o elos Es twlEmt c s Dorüni canos 
SL1TUS . . Un ião Na c i ol1é',1 :'..0 s ;l:stuc~2nt (l S ele Sri Lanl~ê, 

SSU ., Uni8,Q No.cion é11 ~~os l~studantcs ele Surinam 
DUSO - Or~D..niz ação olos Estu(~é',nt e s (l a Universid ade ,lo Dar- Es-Sé'..l aarn 
UNEV -, União Ne,cion a l ~;.os Est udant e s elo Vie tn2m (RDV) 

Comissão Finance ira~ 

EFEE Ant Ü'.ict a t orial - Gr~cia 
SUNU _. Uni2:o elos Estudant e s la UnivcrsiclaéLe de Na irob i 
NNFS - Fc c:l e r e.ç9.o n a ci on a l ci os Estu(.~antcs <lo Ne ,JEü 
GNUYS " União Nacionnl (los Estudantes tlo YOii1cn 



REUNIÃO DO CorUTE EXECUTIVO DA U.I.E. 

Lei pzig, RDA 7 1~-13 lie Junho ue 1975 

ORDEl.[ DE TR1\J3ALHOS: 

1 Informe elo SecrGt~,riac1Ç> sobre as suas actividades apartir elo 11 2 

Congresso ela U.I.Ê. 
2 Infori"Jc sobr e os .)re:!)arativos elo ll;! Festivé'-l r:íundial ela Juventu.:.le 

c los EstuJ antes. 
3 Nova él)licação 
4 Alopção de r e soluções 

A Orden ue Trabalhos e o pr ogral.":lél, CEI geral, ostabolecilos iJara 2. reunião, fo­
rain c ·::>mlJl etr.mente satisfeitos durante os 4 <li as, ,liviclid::>s :lJr sessões de Lln.nhã 
e à tarc:e , segunJ.o o n6dl.9clo de apresentaç~o dos relatórios, discussão e votação 
dos mesmos, ap6s anpla participação critica dos Delegados. 

Atrav~s <le . um: extenso documento., ·. o SecrotariaJ.o <la UIE alJresenta UI.} balanço' 
critico do <trabalho rcaÜzacl o '7 , cl,.e s :l,e'· a r ealizaçã::> do 11 2 CongrO"sso, ' eu Maio ;s~o ' 
ano passê..do, que n~ ,essencie..l sin~"ctiZ é'- os result ados da concretização tlos· 'planqs, 
projectos G resoluções t or.lauas ) 0 10 Congresso. 

Este clocUli1onto COr!1iJOsto )or 145 I)Ontos elistintos abrang.etoc1.:as as acti.v:idades 
Qo Secretariado el3. UIE, neste período LLe temlJo, senelo elo ) articular imj)Ortfulcia 
as s eguintes esferas U6 activicade: 

~,) Coor denação uas acçõe s estudantis e a orgn.nüação ele activil'..aQe em apoio) 
tt luta dos estudantes contra o im:;;erialismo, o c olonialiSIao ? o neo-colonialismo 
e pe l os c1ire itos elos estudantes. 

b ) A in~ensificaç5.o ain~:a "mi ar da activiclauo e iniciativas los organiSi":lOs 
c1irigrmtes ela UIE cledicaclos à Reforna e DeDocí'atização ela Elclucação, ao melhoramento 
<las concliçõos '-Le viela e Llo estu,:,lo elos estu<lantes. 

c) Uu a maior )articipe.,çãq l"'.C' Secrek,riru.Lo na i mprensa estudantil e nas e..ct,t 
viclacles culturais, des portivo-s, no intercôm~Ji o entre cstudé'..l1tes e outréls intiatj.va s 

/,"",le assist~ncia. 
cl ) Ufa f ort alecirilento c.:e coo\,1er ação c om as organizações não governamentais 

intcrnacionélis. 

Através de fllÚl tiplas inicÍLl,tivas ele ~.mbi to rog iona1 1 n acional c internacional, 
como Seminários? Conferências, L1éillifestações 1 convivios? jornadas (le trabalho, 
mensagem e CôL1.lanhU:; "le Solülariclla ele? L1últi ) l os e J iversificaclos? a UIE e o seu 
Secretariado (lesenvolve ram UEm intens2. activiJ aüe "Le 2...;;i t2.ção e IJolJilizv.ção do mo·­
vimento estudantil internacional? COD iJC\sc na unidacle c."'.e acção anti-· i m_)Crial i sta, 
a luta pela democratização ela j.nstruçe.o e ela cultura, ) elos c1.irei tos tlos estuli,antes 
e ) elo l)rofunclo cOD) romctü,lent oélos estuüantes coo a luta ::.los seus povos. 

O rel atório faz aincla um ·:_~alanço sobre as vi t~ric..s a lcançac1as ) elas forças d~ 
mocrãticas e proGressist as à escala mundial, llos ~xi tos lio C2J:1pO s 'Jcialist2,? o as,­
censo constante üa luta da c}.c:.sse o::'''Jer6.ri n. e ll e mais carJ2,üas laboriosas'rlos vaíses 
ca) i talistas 7 e os . ,roG'l'e ssos ela luta n aci ona l lil)ertê..l~ora na"ltfrica 7 Asia e lun~rica 
Latina, bem como (lo ~)e.pel e contri"'.Jum.o elos estuuantcs nestas vi t6rias. 



Finalmente, tftracluzindo a unidad.e de acçao domovimep.1io.,: '(~stuàantil progressista 
e as novas nesessidades de fortalecimento das suas bases de luta comum, o Secreta­
riado da U.I.E. manmfestaa)re,ocu:}é1Cão , 00 desejo de elevar o movimento estudaJ.ltil 
a uma etapa ' sup~fibr de ' iuta~ ' atra;é; do desenvolvimento ele novas activiuacles re~ 
cionadas com os principais problemas estudantis, em particular no reforço da vont~ 
de e determinação de consolidar e desenvolver a unidacle contrô; o imperialismo e )or 
um ensino Democrático. 

Ao Comité Executivo, a tqdas as Organizações membros e amigas da U.I.E., ao ir} 

movimento estúdá..ntil internacional, unitário e progressista, cabe ,a .responsabilic-;'~ 
de de decidir sobre o rumo futuro elas activ.iclades com estes objectivos. 

'.!"; 

:: .. "; ., . 

NOTA F:j:NAL - ' LO:âb ,'qüÔ o tempo ' permitâ~ ' 'ha inéd.idáetll que ~ necess{.rio efectuar 
a sua: tráU.ução, oreiài'6rio do Secretariado da U.I.E. à Reunião do COinité Executivo 
será enviaclo l)arê. todas as Associações; bem como os rosta.ntes documentos, informati 
vos ~ resoluções finais aprovwlas • 

' .: ,1, "." , . .. ~. :. 

• ~ . , . .i 

:. ~ :'"j 
\, .. : 



2 -INFOffilm: SOBRE OS PREPARATIVOS DO 11 2 FESTIVAL ü,1.ll\lJ)IAL DA JUVENTUDE E DOS~TUDAN o- ._ .... _ .... ~ ____ ~ ... ~ __ ._ --=--=---=-' -. -.- ..:.~~ .-. .,, - -............ ~~~-..:.. ... . :a......-;~~ ._ .. ~.~ .. ' ..... . ' __ - . ' ;a '- *"'- " '-:~",~ 

o 1S! Festival rlundial ela Juventude e dos , Estui.lantes, realizou-se em Praga, em 
1941. Desele então que o 1:1ovimento dos Festivais temvinllo a a;.lquirir ':;Tande i~i)Ort~ 
ciá. . para a juventucle e os estuuantes de todo o munrl0, )e. la. oportuniJ.Me (le interc~ 
bio de ü leias e' experi~ncias que proporcionam, pelo contribu"io que prestam ao refo!:. 
ço de uniuad.e ~le acção ela juvvntude e elos estuelant.es e a intensificaçãO ele acções 
de solidarieclacle internacional, facilitanuo os contactos entre jovens, fortalecend? 
o seu entendimento. Ap6s o :::;rÇU'llle ~xit o do 102 Festivul Hunclial realizado em 1973, 
em J erlim, capital da R.D.A., ' a juventU.de e os estuclantes de todo o m1lnclo iniciam 
os preí.)arativos do 11 2 Festival, que se ralizará em 1978 em Cub~, 1 2 territ8Dio 
livre da .América, guiados pelo es~iri to de cada lt Festivé'.l l:rurtiá1 L1ã Juventude e 
dos Estudantes iJela Solidarieelac.:e, a paz e a Amizade ti , e reflectin~lo as aS~)Íràções 
e os i deais da Geração jovem ele todo o mundo. , 

r-'\ Ap6s um resumo <los resultados alcançados com a realização J.e 10 Festivais 
Nundiais, o Secret2.I'iado da U.I.E~ fez um ualanço so:)re todos os aspeqtos

l 
ue !)re­

paração do 11 2 Festivá1, nomea.clruüen~e sóbre as reuniões d9 CIP (Comité Internacional 
Preparat6rio) já realizadas;. Os participanilles no CIP corivielam tou.as as organizações 
l)oliticas, sinJicais, culturais e J esporiivas da ,juventulle e dos estuelantes - tanto 
a nível internacional, reg ional como nacional - a cool~ ,ar na prep8.l'ação 0.0 II SI 

Festival de maneira a imprimir tun carácter amplo, aberto e democrático, ' con <~r' ,-".in­
do deste motlo para o &ti td tleste grande acdrl-tecimento na viela da junntuJ.e ê.~ .e.1lu-
dantes de tOi.lO o munuo. . .'. ,. 

Tendo em conta o contel1J.o e 01) J9Ciivos elo 11 2 Festival, e a necessidade ela 
sua preparação a longo prazo, o Secretziriado clé;t U.I.E. definiti, no campo elas J,are­
fas ,<los estudantes .3 categoriaS prinbipáis: 

a) Assegurar que ~ :- l' Festivai r~f:t icta, à semelhança elos Festivais já reali­
zados, as aspirações, as lutas e os interesses da juventude e , dos estudántes ) rogTe 
sistas. 

i 1) Garantir, ~ semelhança dos Festivais anteriores, a particij,:)ação mais ampla-
possível. , 
- c) Cohtril~irn:o eririqÜe6inlentQ do programa elo FestivaL 

t • ..': •• ; ' 1 ;'; I . . . ," '. . 

~ . O Sectetarioclo da U.I ~ E. salienta no seu relat6iio a necessidade ele reforçar 
o tra1jalho elosConütés nab:lonlüs preparat6iiee já existentes, e em ;)articti.lar c.lesen 
volvera formação de noV'os Cor~ités prepárat~rios ' em O1itI-oa }.)a!ses. Para tal são cle~~ 
extrema importância todas as iniciativas anl) láS e unit&-ias em' tdelosos d.ominios lle 
a.ctivicla.cle estudantil, no plano regional, nacional e internàbional, perspectivados 
no sentido <las consigna.s e dos ob jectivos llo 11 2 Festival. 

NO''i'A :: Esperamos em breve l)oeler traduzir o ~elat6rio do Secretariado c~a U.l.E. a~~ -, 
'.Jre as perspectivas do 11 2 Festival Hundlial. 

Desue já chrunamos a atenção de toclas as Associações de Estuelantes do País 
para que, na medida Jas suas ) ossil)ilidélÁ.les, incluam nos seus programas ele trabalho 
a lOnGO prazo, a )reocupação ele assegurar colectiva e uni táriamente, a i)e..rticipação 
ela juventuLle e elos estuclantes portU{:,ueses no 11 2 Fest i va l liundial, em Cuba, 1978. 

Inicit.ivas como a Aldeia J a Juventu~le, que se r ealiza este Verão em :eortugal 
na cida.::le Universi t~ia Boi) a consigna ;; IDUDADE I; SOLIDA .. "UEDADE ANTI-UIHRIALISrl'A 
A PAZ E A Ai.'IIZAm::n , podem e Llevem cpntri1:luir neste 01Jjectivo. 

3 1\l'ov"'''' ~ -f''; 1 .; "',..;":~ • ~'I-.~~~~~,§,. 

SeGUidamente o Secretariado ela UIE a~resenton ao Comité Executivo tUU conjun­
to de orGanizações, c!Ue segunclo o seu i)arecer, dever i ara ser agrupa.c:as na UIE, como 
efectivas ou enquanto mem1)ros associauos. 



o Comi t~ Execut i vo a..,-;'o ,jt ou as se:::,uintessresoluções: 
a) Resolução sobre a- Segurança Buropeia e Coo:peração. 

.. 

b ) Resolução so~)re o XXX l'.nivers á:i' io da; ~1'ii:t6ria sobre o fascismo a 

c) Resolução sobre o XJG'\ .lI.nivérsál'io tla un::. 
d) Resol1.lçÊÍ.oso1Jre o contir~)uto dos estudantes e suas orGanizações à luta elos 

o;· povos pela recuperação e uefesa dos recursos naturais,; _::)ela inclepencH!ncia 
politica e econ6mica. 

"e) Resolução sobre a preparação do 11 2 Festival Ú~diat .d.aJUventude e <.los Est~ 
dantes. 

f) 

g) 
h) 
i) 
j) 
1) 
m) 
n} 
o) 
p) 
q) 
r) 
s) 
t) 

~~ 
x) 
z) 

A) 
,) 
~ 

Resolução sol)re a luta .:.los povos e estúeÚmtes árabes, em i?articular do,'Povo 
e Estu<lantes :ealestinianos contra o üJipe~ialislno, si'onismo e reacção. ," .' 
Resolução sobre a actividade elo .'Secretarfaüo .la UIB., . . 

Resolução sol)re o Vietname '. ' .. 
Resolução sobre <> Ano Internacionál íla lIulher. 
A~)elo sol.lre o Cambod.ja. 
Apelo relacioné3Á.lo com o L<:'.08. 

Resolução -. f~radecimento aos estudantes e )ov.o da RDA. 
Declaração em ocasião ;.lo iil~S de Solidariedacle . com o flovo ela Coreia. 
Apelo sobre Espanha • . 
Declaração sobre ' a Grécia. 
Declaração sbbre o Chile • . . ' . 
Declaração solire oS recentes acontecimentos em :A.l1go1a. 
Resolução sobre o Apartheic.l e l~frica do Sul. 
Resolução sobre Angola, ü oçamlüque e Guiné-:Jissau. 
Mensagem aos estudantes portu[,ueses. . 
Nensagem )rlr motivo .::la Confer~ncia em Soliuarie<lade com ' a Independ@ncia de 

\~ . 

Porto Rico. 
Saudação aos estudantes e povo ' da llr~;entina 
liensagem a FEUú e ao Fovo elo Uruguai. 

Resolução " sol)re a Irlanda ' 
LIensa.3em ao POvo e ao governo .. l o ?anamá em Soliclarieclade com o ) rocesso ( .... emo 
crático anii-irüperialista e ele li~)ertação nacional elo Panamá. 

P"l>5.L':~.:. Todas as resoluções aprova(;,as i:)eloGomi té Executivo ela un:: serão futuramente 
traduzidas e divulgaclas. 

" . 



• ~ '!L "; : .• 
. . , 

Lei pz i g , R.D. A. , 10/13 de Junho de 1975 

Em Y.!.ome elo Hovi mento Estudantil proe;r essista de todo o mundosau clamos e rafirma­
:, ,0 5 a nossa Sol i c1ari eda.:. .... e com as vit órias alcançadas no ) rocesso ,democrático e revolH-. 
cioná:cio em Portu,~2,l ? fruto da luta her6ica elo Povo Portugu~s 1dasu1:Jlevaçã.o militar 
)2.t r :'ótica de 25 ele A~)ril de 197ª? da unidade elas forças revoluciQnárias ) ortuguesas 
s da Solidariedacle Internacional do conjunto das forças progressistas, isto é, a for-, 
9.:1 c r e scente elo campo soci ali s t a , o ascenso da luta da classe o ~Jerária nos pallses 
c a~)Í -'c a lis t as e a lut a naciona l libertadora na Asia1 Africa e Amérà:lba .Latina 

Os êxit os comtra as 6 'b Co °lsivas reaccionárias em Julho, em 28- de Setembro de 1974, 
o 11 de Março ele 19751 as medi das revolucionárias prOCl al11ad.af:! pe lo Conselho Superior 

" a Rev oluçã o e secuneladas pe l o moviment o po pul ar de massas c ontra os mono)ó1ios €i la­
tifllndi os 7 a crescente vigilân0ia popular entre cs inimi gos ela revolução Democrática 
e a ~)art ri: ci pação elas massas tr" ,',alhadoras n o clesenvol vimento voli ticoe ecõnóriúco elo 
pa í s , a nov Q. ~90 1it ica de pé1Z, : . amizac:Le e cooper ação c om todos os povos do mundo, con§. 
t it'J.(;m u-ma afi r ma ção elo de s envolvimento do processo democrático em Portugal. 

Os êxitos a lcançé1c1.os com a indepentlência tla Repúb licá ela Guiné-Bissau, o Estado 
Indepen'.fi.en t e ele 1'loç amb i que a a pers pectiva a~Jert a à independência de Angola? 'fruto da 
luta:. heróica destes povos c1irig iclos pelas suas val1a~ard.as - PAIGC, FRELIMO e MPLA -
Qa luta anti~fé1s cis-j;a eani-col Qn i 2.list a ela juventude , dos estudantes .e do ~)OVO por­
t ugué' s , El. a s olidar iedade in-:~c I'úaci onnai é outro exemplo cté1 e ss~Íicia progr e ssisté1 do 
procGsso clemocr ê;b c o em Portugal e uma ajuda ao .des,envolvimento ela lut a dos pov os de 
t oclo o mUllclo ')e la Democr.-,cia ? a Pa z () o Progresso Social. 

\ Os e studantes Qo t odo o munclo illo.n i f e s t aram e manifestem a solidariedl.ade combativa 
cem os estuclant es portWi,uese s G a SUê~ lut e. contra o obscurantismo cultural , herdl.ado do 
f2.s ci smo pe l o fort alec ~rilenteo elo s eu moviment o uni t&io e . i.Jrogressista, e a construção 
Qa tJlJEP . 

O COinit é Execut ivo d.a UIE, r eunido em Le ipzig, RDA, de 10113 de Junho ele 1975 1 
r e intera o. sua confiança c:. s olidarieclacle c om a luta do povo e estudantes ) ortugue ses 

r "'l l o ;'"i;:,:- of u.1lc.laraento da s vi t6r i a s já a lcançadas e o de s envolvimento elo pr ocesso revol~. 
vl. oná:;.' i o , com vist a à construção de um Portugal Livre e De;:!;)cl'éHic ::J ruiUO ao Socié11ismo . 



Durante a rGunlao do Comité ExecutivJ da União Internacional dos Estudantes que 
teve lugar em Leipzig' RDA~d~ 10113 de JunhJ de 1975, uma Delegação da UNEV (RDV) , 
composta ) elos C&llaradas HO ANH ZUNG e PAHfJvI V/lN DIEN, -Ceve um encontro c om a Delega~ 
ção da Pr6-UNEP (Portugal), constituida pelo ca.narada J oã o Franklim. 

As u.uas Delegações exprimiram ~s ~v"is profundas e cal or osas s audações c ombati 
vas pela vit6t;l:~o Pov o Vietnamianó , ~eU.iló;btação t otal C~_0 Vic tnam :10 Sul e a Vit6ria 
alcançada l)elas forças deIi1ocrátic 8,s e r evoluci onárias 6íil Portugal. 

Estas vi t6rias não são a_lemeS dos povos do Vietnnrü e ele Portugal, mas tain:J l1m 
vit6rias comuns dos povos em ' luta contra o üll)erialismo , o fascisElo, o c ,) l onialismo 
e o ne o,,:",col ·.)nialismo, pe la Paz, a InclGpendl.~nci a, a Demnoraciae o ProGresso Social. 

A UNEV o a Pr 6-UNEP regozijrun-sc e s a lientmn o contributo c onsiderável dos e s~ 
tudante s vietnéllnÍémos c portugueses na conquisti tlastas vi t 6rias de ambos os pOVOS. 

Os estudantes do VietnnrJ1 e ele Portugal estão assiu or gulhosamente cOúlprometi­
elos nas conquistas revohy'~, ~:: ~::'" .: -~ já alcançadaS pelos )OV OS elos dois países e nas 
lutas an.iii--üqerialista e anti'~',~:"' .;Jcálálta, pela. inéte pendSncia, a Paz, a Li ber llade e a 
Democracüi.. ' ' 

A ÚNEV e (), Pr6":'UNEP s aú ::: . , ~aJJ:brosar!lente (), r esoihução s or)re o Vietnam e (), 
Mensagem aos Estudantes portuguosB~1.doptad.as pela reunião elo Coai tê Executiv:) c~a UIE 
e expressa.uJ de s ejo \le que as relaçõe s de coo~)eração fraternal entre as duas org2ni­
zações entre os estudante s, elo Vietnem e ele Portugal se reforcem em todos os ~bminios. 

VIVA A SOLIDARlEEADE I1ILITAWrE ENTRE OS POVOS E OS ES'l'UDANTES DO VIE"I'NAJ'l E DE 

PORTUGAL! 

Leipzig, 13 de Junho de 1915 



A reunião doComit~ Executivo da U.I.E., em Leipzig, na . RDA 9 de 10 a 13 J e 
Junho u~ 1975 , · saúda ca.lorasamente a grande vit 6ria d.o povo vietnamita uurante a su,a 
of ensivâ ria Primavera 0..e19759 que conduziu ao t otal fracass o da- guerra. de a.gressão 
e de dominação neocol onia l i s ta clJ Ü11)erial i smo dos EE.UU. e à lioertação t ota.l do 
Vietnam do Sul. 

Esta vit6ria hist ~rica qu e r e flect e pr ofundament e os rasgos ;la nossa é poca, 
é a vit6ria c omwu dos ~ovos Qos tr~s J?aíses ela Ínelochi na 9 J.as forças do s ocialismo , 
da independ~nc"ia nacional? da democracia B da Paz n o mundo inte iro . Numer osas forças 
estuelantis lle .cinco continentes, através de múlti pl as e v ari aLlas acções de soliQari~ 
dade com o Vietnam, deram a sua contri1)uição a est à .<-vi't"óiOia. 

A reunião do Comité Executivo reitera Q c ompl e t o a~o io ~e t odos os estudante s 
l)r ogressist as e democratas llo mundo , à luta que está a s er levada a cago pelo povo 

~ e estudantes do Vietnam nesta nova etapa para e dificar um Vietnéllil pacifico 9 reuni--
ficado , inde penllente, democrático e pr6spero . . 

A r eunião UO Comité Exe cut ivo apela a t odas as or ganizações membros e 8l"il i gas 
la U.LE., e a t oJos os estudantes do mundo, e responsabiliza o Secretariado para 
empr eender acções apr opriadas para: . 

- Reforçar a a juda a o povo e aos estudantes vietnamiifi.as para subsanar os ina­
les pr ovocad.os pe l a guerra e de c onstruir o i)aís gravenent e' destruído pela guerra 
J.a agressão i mperialista norte-aElericana. 

- Contti'buir activainent e para a ajuda urgente que necessita a população sul 
vietnan1Í ta das regiões recen:t emente libertadô.s -- ajuda e,a víveres, medl.im8J.llentos 1 

r oupas, etc; 
- Exigir que os EE.UU. respeitem estrictamente os direit os nacionais fundaEle~ 

tais do ) OVO sul vietnan1ita~ que r enuncie defini~ivrunente em intervir nos assuntos 
internos do Vietnam do Sul e que cwuprru11 com a obrigação que lhes c alJe de contri:Juir 
~Jara subsanar , os inales r e sultantes ;la 0,"Uerra, assim c omo a reconstrução elas z on as 
li"bertad~. 

A U.I.F.: . continuar~ interis i ficanJ.·:l a sua actividacle para conduzir a -b oih fim 
a crul1panha r elacionada c om a col ect a para a construção da escol a NGUYEN Vl~ TROI 
no Vietrirun do Su l 9 ele ac or do c om iniciativa do 102 Festival Mund i a l da J uventude e 

~dos Estudant es . 
A justa ca~lSa clo Fovo e (los Estu.::i.ant es do VietnélIi1 ~ a causa COmlllll , ,9.0S povos 

ao à1tUido .;ql.lW.'...lut_aIi1 c ontra ó i mper i alismo? o c ol onialismo e o neo~-col onial:ismo , :pe l a 
Paz, a Inde pendência Nac i ,mal? a Deülocr ac i a e o Progresso Socia i. 

Por isto a U.LE. e os e stuQantes l)r oer e·ssistas e d.emocratas c.lo mUndo não 
cessarão de f ort al e cer a sua s olidarieclade int ernacional c om o I);)VO vietnarnj t a nes,­
ta nova etapa qist 6rica. 

SOLIDARIEDADE COM O VIETNANi ? LAOS E CAMBODY'A , AGORA .MAIS QUE NUNCA! 



Durante a Reunião <lo Comité Executivo da U.LE., apÍ'oveita,n.do b fact O (Le ne l a 
estarem jJr e sentes iril1meras Uniões Naciona i s de Estuu.antes 7 cIos lJl3is variados J!a í -­
ses do mundo, a Coriüssão Pr6-UNEP t e;ve oportunidade ele realizar encontDss o ilaterai s 
com as seguintes 'organizações g 

FEU - Federação elos Estudantes Universitári os de Cu1:;a 
UJS ,- Organização Est udantil da J ordânia 
FUPI - Federação Uniyersitária Pr~-IndepenJência de Port o Rico 
GUSIR União Geral do s Estuclantes <lo Iraque 
FEUCA -- Federação dos Estuc.lB.nte s Universitários da Ainérica Centra l 
CSUCA - Confederação Universitária l a América Central 

~ CUUN ,- Organização Estudantil da Nicarágua 
UNEV - União Nacional elos Estudant e s do Viet n illu 
FEP - FeJ.eração elos Estudantes do Pan amá 
KUSU - União Naciona l elos Estudant e s do Sudão 
UNEU "' União Nacion al dos Estudantes Universitári os ela Col ômllia 
PYO .organização ) rogressist a ela juventuu.edo Guiana 
FUA Federação Universitária da ADgenGina : ... ; :. 

- FED Organ:iação Estudantil da Re~oúbl i ca D01!lil'licária 
AEU Or~anização Estuc1e..ntil ..la Guatemal a ' 
ANC Conselho Naciona l Africano 
ZENGAKUREN - União elos Est.l;l.dante s do J éuão 
CPFUCH ~. Gonselho dos Pr es i dentes da Federação Uni versitária <lo Chile 
FDJ - J '.lW.;!": L'.J.CJ.e Livre Alemã (RDA) 
FEUU - Feeleração ue Estuu.antes .Universi tários :.:10 Uruguai 
OCLEE - Organização Central . Latino~.Americana,-:e Estudantes 

- SYL - União Naci on a l ele Estudante s da Finlâmaia . 
USI - União dos Estudantes ,da Irlan da 

. ~. .' :..' 

UNESCO - Organi?tação das Naç\5es Unh~as ) ara a Educação 7 Ciênci a e Cultura 
UNEA União Naciona l J os Estuu.ant e s da Argé1'ia ' 
UNEF Uniã.o Nac ional dos Estudantes Franceses 

- AISF .. Fe j e ração elos Estudantes da Ind i a 
- rJFDJ Federação Munelial ~la Juvvntuele Democrática 
- GUPS União Ger a l dos Est udant es Palestinos 
- SUNU União uos Estu~lant es la Universidade ele Nairobi do Quénia 
,- KSC - Comit é Estuc!.antil l~a Core ia 

NUSUI{ União Naci onal dos Estudant e s do Re i no Unido 
.fMPLA ~ Juventude ..lo Moviment o Po) ular de ' Li~)ertaçã,o <le Ango l a 
PAIGC - Juventude uo PAIGC 
DUSO Organização ~os Estudantes da Univers i dade ele Dar es Salillü, da Tan 

zânia 
UNEM União Naci ona l elos Estudantes de Marr oc os 
NUS$ ,- União Nacional dos Estudante s J.e Serra de Leoa 
NSC3 -. Conse l ho Estud.antil Nacional ela Bul e:;ári a 
SZSP - União Soc ialista i os Estudant es Pol acos 

- UASCR União dru/JÍssociaçães ele Estuu.antes Comuni s t t".s ela Roménia 
NCHSO - Comité Naci onal elas or ganizações Estudantis Húngar as 
SLBUS - União Naci ona l elos Estudantes Sei Lanka 
NNFS .. Federação Nacional dos EstucLantes do Nc )al 
AUS - União elos Estullantes Lla Austr áli a 



De c om1L"n a todos os encontros nilaterais sal ient runo s g 

- Grande interesse ) e l o desenvolvimento éLo :)rocesso tlemocrátà:co e revo­
lucionário em Portuga1 1 em totlos os s eus c.i. Oía inios . 

- Interesse )articular ljor um conheciment o i:1ais estreito e 1.1.ina c oo~)eração 
mais l)rofuntla e r egul ar ent re cala uma das or ganizações 8 a Pró- UNEP 1 entre os es·­
tudantes elos vári os )aíses e os estudantes portugue ses . 

Pro;Jostas de interc~mbio informativo e ini ciativas c omuns :].e solida!' 
riedade. 

Grande interesse »e la iniciativa la Pró--UNEP e outras orc;anizações 
em promover no próxiw:) Verão em Portugal? a realizaçe.o ,1e uma Aldeia da Juventucle 
soure a consiGna da :, UNIDADE E SOLIDARIEDADE ANTI-IHPERIALISTA 9 A PAZ E A AMIZADE ': 

- Manifestações :ce Soliclariec.lade e incondicional apoio às tarefas ele 
construção ela UNEP e da Democratização elo Ensino ? o~) j ectivos comuns a todos os 
estuclantes eú1 todo o munelo? isto é 9 pe l o reforço C.a or ganização e acção unitária 

~ elo movimento estud2.ntil? ) elos lirei tos üos estudantes e por um ensino tlemocrático. 
- Soliciàações múltiplas no sentid:) da Pró-UNEP a ) oiar a visit a a Por­

tuga l ele várias d.elegações ele Uniões Naci ona is de Est udant e s de t oelo o rJunu0 9 quer 
inclivitlual quer c olectivamente. Em particular aquando da realização da Ahleia da 
Juventude 9 no próx i mo 9 Verão . De imediato a Pr6-UNEP acordou rece i)er br evemente 
no nosso l)ais UIIJa visita 1e uma J e legaçã9 la FUPI ( Por-to Rico) em ati tucle de s olid.ê; 
riedade c om o ;Jova e estuc!..antes ele Porto Rico contra o ím~Jeri alisL1o yankee e? 
)e l a inde pendência do seu país, que se real i~ará ele 1 a 4 de Julho :; 8 e:'e Wila ele -­
legação da FDJ 9 Juventude Livre Alemã (RDA) nos fins do mês de Julho, inicio de 
Agosto. 

- Inúmeros convites no sentj_do ele clelegações ue estudant e s 90rtu8ueses 
poderem visitar e ;:;artici pa r eiD múl t iplas iniciativas ua j uv entude e elos estudant e s 
uestes países 1 e à escala internacional. 
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